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Eemquanto Pio IX vibrava 

com seu potente braço golpes 
desapiedado» em todos estes
i. xiomas da Revolução, e pr»-.  
clamava os únicos princípios 
verdadeiros e capazes de pre
servar o inundo das ruínas e ca- 
taclysmo que o ameaçam ; a op;-

*

j. iâo transviada pelo jornalismo 
anti-chrislão bramia de raiva ■ 
cm torno do ancião vcnwraudoí 
qneera o unico que ousava mos
trar o signal de salvação. E a 
França, que foi a que mais pro
clamou e defendeu aquelles fal- 
íos principios ainda mesmo de 
pois de condemnados, foi lambem
;> que foi mais esmagada em no
me desses n esmos principios, que 
Ião cega e obstinada mente defen
dei a.

Pio IX foi pois o apoio 'lo tn;>n 
do civil e pjlil co, porqúe é, pela 
proclamação dos verda loiros piin 
tipios consei vadotes e por seus 
protesto» soberanos contra os 
princípios lalsos, o dique o mais 
poderoso opposio á torrente d<-. 
Revolução, sua irreconciliável sui- 
miga.

Este genio revolucionário fçi 
por elle atacado em todas as es 
pheras e sob Iodas as lonnas.

Glmia pois. Iioqra e reconheci 
mento a Pm IX por ler.dpsmasca 
rado a hypocrisi.» da Revolução e 
por ler fulminado seus eiTos dou- 
ninhos Não admira pois qim a 
«Edlha Nova» tenha odio-a Pio 
IX. %

A conenle revolucionaria, im 
pellindo-se a si mesma e desceu 
do o. abysmo, tomou
logo o que eu chamo aqui a cor 
rente sncialisla’..

0 socialismo, com todas as 
lheonas, que gera, e as destrui
ções, que projecla, é o tilho legili 
mo ('o revolucionai ismo; é o ter
mo extremo ende deve ac.bar a 
revolução em sua marcha progres 
siva. 0 socialismo que leve nos 
lábios, em seus principios, as pa

lavras encantadoras de caridade, 
de dedicação, de paz e de frater
nidade mnversal, é boje a repre
sem..ção a mais verdadeira e com 
plela da Revolução selvagem, ou 
do revolucionaiismo chamado a 
barbarie civihsada, porque des
fralda atrevidamente o estandarte 
da espoliação e do extermínio, e 
que eleva. á altura de u na lheoria 
esperando fazei a vingar, a espo
liação kgd, ju a abolição da pro 
príedade com o liiuío faustoso e 
mentiroso de reivindicação legiti
ma e de liquidação social.

Pouca gente ha hoje.que não 
coinprehenda em qde 'onsisle o 
social sino e quaes são os desas
tres com que ameaça o mundo.

0. socialismo é a evolução total 
da,Revolução, como a Revolução 
é a evpluçac da . Faenwilisrno, e 
co uo esla é a evolução do pentes 
Unlisnío. Assim se desenvolvem, 
como os auneis de uyia cadeia, 
>or uma invencível logiCa, as con 

sequências du principio revolucio
nário.

0 socialismo é, com a denomi 
nação»de justiça social, o anniqui- 
amenlo total da lei de justiça. 0 

socialismo é a preversão e a de 

sordem social elevada á mais alta 
potência 0 socialismo ê para a so
ciedade o que o raciona! ismo é 
para a razão. 0 socialismo é a 
humanidade sem Deus, gosande 
brulalmenle dos bens da terra 
sem elevar os olhos ao coo.

Mas o que caraclerisa sobretu
do o socialismo, no ponto em que 
ora o encara mos,.é a negação da 
propriedade, da familia e dos di
reitos do indivíduo; é a proclama 
ção do direito de lodos a tudo; é 
a coiiliscação publica do direito 
privado e da potência individual

Este socialismo tal coino o mos
tro aqui é o termo definitivo aon
de vem terminar o esforço sempre 
tenasctrile e sempre infatigável 
do gig.mle revolucionário.

Mas ha um socialismo, ou sa- 
çialismos de transição, socialismos 
disfarçados, Socialismos sem se 
quererem oh sem se conhecerem; 
ha socialismos que tem a adhesào 
e os applausos d’aquelles mesmos 
a quem o socialismo doutrinário 
se propõe despojar., no dia de seu 
triuinpho, se é que lem de tiiurn 
phar um dia : assim os allenlados 
conlra a pioprit-dade individual 
ou collecliva, a espoliação das as 

sociações religiosas, com os no
mes pomposés de propriedade na
cional e de processo social, a ex
propriação forçada por pretextos, 
os mais fúteis, e sobieludo, a in
vasão e empalmação dc um Esta
do por um Eblado, em uma pala
vra, a doulr ina selvagem dos fa
ctos consuminados; eis o que se 
pods chamar o socialismo dc tran
sição.

E quem ha ousado oppor-se ao 
socialismo que ameaça conduzir a 
sociedade aoabysmo ?

Houve um t homem que ousou 
oppôr ás invasões do socialismo o 
dique poderoso da força e da au- 
cloridade moral: um homem que 
ousou dizer a lodos os expoliado- 
res, embora fossem reis ou impe
radores: <Non hcet : analbema 
ac3 C" po!i?.dores tla prupi icdadv, 
analhema aõs invasores e empai- 
madores dos estados e aos des- 
thronadores dos reis.» Este ho
mem era Pio IX, que eslava reves
tido de missão divina para prégar 
a veidade aos povos e aos reis.

Pio IX foi portanto o mais lir- 
me apoio .d’«*sies  quatro mundos— 
mundo intellectuv.1. mundo moral, 
mundo político. mundo social.

De lodos estes mundos o ponto
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—V. exc. tem mãe? pergun
tou o príncipe dirigindo-se a es
te.

— Morreu ao dar-me á luz.

: 18 MWD DE P0J1BAS 
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Versão <le J.

III

A sala de fumar
1*  ! * ■ ■
r i —Eu estou certo de que to- 

das as rasões de vv. exc. não 
conseguirão mudar a opinião 
que tenho acerca da mulher, ob- 

... »ervou o coronel.
y -Será porque essa opinião 

ibe seja proveitosa, e v. exc. 
1'jneira porisso conserval-a, dis-

..J*o  conde.
i|| —Não o nego, tornou o coro- 

1Jpol:ella exime-me de muitas 
^-Ittenções com o bello sexo, e 

fbretudo livra-me de fazer al-, 
b® sacrifício.
1-0 mesmo digo eu,acrcscen- 

Wi o marquez.

— Então desculpo-o, porqiíe, 
do mesmo modo que o coronel, 
vv. exc., pobres mancebos, não 
gozaram o affecto mais puro e 
santo da vida, esse affecto que 
forma o coração e o faz .sensível.
Eu sim; tive-a até ha um anno, 
continuou o princ;pe; perdi meu 
pae aos seis annos de edade, e 
durante os outros vinte que con
to, foi só minha mãe que tne ro
deou m vida da mãis terna*  soli
citude. Aquella santa mãe co
meçou a fazer-me respeitar a 
virtude e a debilidade da mu
lher, fallando-me continuamen- 
te da Virgem, esse doce amor 
dos italianos. Bem cedo me apai 
xonei porisso por uma formoâa 
Madcnna, collocada na galeria 
de minha casa, e passava a ul
tima hora do dia orando a seus 
pés com minha mãe: depois col 
locava em uma jarra d’alabas- 
tro, que estava aos seus pés, um 
fresco ramo de rosas- minha mãe

accendia uma Limpada de prata, 
e ia mo-nos, ella. chorosa e en
ternecida, e eu, pensativo e si
lencioso.

Todas as tardes ouvia minha 
mãe orar aos pés da Madonna Tinha só trinta 
pelo eterno descanço da alma de quando eu contava vinte, e era 
seu esposo, reeomtnendando-a para mim a mãe ír.ais terna e 
áquella im igerr, cheia d um i i previdente e a mais indulgente e 
celestial belieza, e a minha ten- carinhosa irmã, 
ra intelligencia começava a 
compreliendcr quaiFo ha de do
ce. beneficoe amoroso n’esse dé
bil ser, que chamámos a mu
lher. • . ** ;

Minha mãe não quiz interpor 
entre mim e ella uma aia que a 
descançasse na tarefa da minha 
educação. Dotada de uma in«- 
trucção variada e profunda, en
sinou-me a lêr, a escrever, de- 
.senho, musica, historia, geogra 
phia, o hespanhol, o.-francez. • 
inglez; para as outras matérias , lidos por minha mãe, fizeram- 
iam a casa ensinar-m’as mes- j me passar as horas maia doces 
tres, e eu dava as licções á vista e belías que a humana fantasia 
e debaixo da inspecção de mi- pode sonhar.
nha mãe. . . ,. ---------- ---------------------- _

Ella ensinou-me todas as for- vro, cruzava as mãos e dizia- 
mulas da oração que a egrcja’me;

catholica usa, e muitas outras 
que» o seu cnraqão sensível e 
poético sabia inventar.

Era a companheira de todos 
os meus folguedos e diversões 

’ i e seis annos

— Rezemos, meu filho, pelo 
eterno descanço de teu pae, pe
los naufragos, pelos ovíbos, e 
por todos os que;soffrem.

Nada vi ainda mais forwroso 
do que o quadro que oflerecia 

• depois minha mãe, de joelho*,  
vestida com sua larga bata de 
musselina branca, e rezando len
ta e suavemeute com sua voz 
doce e sonora corpo o canto de 

! uma cotovia: cabiam, lhe nos 
hombros seus fartos Cabellos ne
gros reunidos em trança, e em 
seu semblante irradiava uma 
luz celestial.

Abraçava-me, e retirava-se 
aos seus aposentos.

• l>’este modo passei eu até aos 
viiíte annos, sepi deaejos cnlpa-

Quando alguma leve doença 
me obrigava a deitar-me cedo, 
minha mãe collocava diante do 
meu leito o seu velador de sân
dalo e naçar, punha sóbre elle 
uma lampada de bronze, e pe
gando n’um livro lia com voz 
doce e descançada, para me dis- 
trahir.

• Não posso expressar a vv.exc. 
o encanto <
,bocca os versos f .} ..

o , Uiores poetas. Dante e Ariosto, da intelligencia, pensava, sentia,’ 
era feliz, e derramava em tomo 
de mim iunumeraveis benefí
cios. ’ . .

qtte adquiriam èm sua veis, sem ambição e. at*rn  pai-' 
rersos dos nossos me- xões: todavia, vivi*,  no munda

A's doze horas deixava o li- (Continue.)



RELIGIÃO E PATRIA

lie apoio éo mondo religioso. maneira pomposa a feita, na constituem felizmente a minima pleto desengano para os repu-apresentaram r policiar o. li
Teríamos de escrever um livro egreja da Collegiada, em honra parte do nosso povo% fiados de blicanos, cuja imprensa incita-do incêíidio.j a iodos protesta« 

assàs volumoso se houvéssemos de Nossa Senhora da Oliveira, uma impunidade, que nada po- vao nnvn a rorpbpr .»monarehn mais indnlpvpl rM.nnh(.miiMd 

de descrever por miudoludo quan 
to Pio iX fez para con ti rezar os 
calholicos na fé e na pratica das 
virtudes chrislâs e para trazer ao 
reino da verdade os que viviam 
no erro.

Porém para darmos a nossos 
leitores alguma ideia d"»- grande 
acção Caiholica de Pio 11, basta 
que recordemos a convocação do 
concilio do Vaticano, e o restabe 
lecimenlo da jerarchia calbolicà 
na Inglaterra e Hullanda.

A’ vista do que deixamos dito 
ninguém deve admirar se qu? a 
• Folha N<>va» tenha odio de mor 
te a Pio IX, como os pbariseus 
tinham odio de moile a Cinisli’.

de justificar, estejam ahi a cadaAsirnples, mas elegante e gra- de justificar, estejam ahi a cada 
ciosa decoração do templo, a passo promovendo d’estes dis- 
grande profusão de luzes, o per-.turbios, e arrogando a si o sin - 
furtle e encanto de variadissi- guiar poderio não só de impedi- 
mas e mimosas flôres. a riqueza rem o livre transito dos gene- 
dos paramentos e alfaias sagra-íros, como de os tomarem e ven
das, a gravidade solemne. das derem pelo preço que lhes pare- 
augustas ceremonias do culio, çe, como se fossem seus pro- 
tudo dava áquella festividade prios. , .....
um tom de pompa .e grandeza, Assim como fomos dog pri- 
como raro se nota. A orchestra, meiros a pedir providencias con- 
habilmente dirigida pelo rev.mu tra a carestia, aliás injustitica- 
padre Eugênio Motta. desetnpe- vel, do milho, fazendo nos ,ns- 
nhou«se perfeitamente da sua sim echo dos justos queixum<*>  
missão, executando, com colori- das classes pobres, assim não po 
do verdádeiramente artístico, demos deixar de censurar qu«‘_ se 
alguns psalmos d’um afamado pratiquem actos inclassificáveis 
maestro italiano. d’uma. compo - de desordem e de anarchia, qut 
sição caracteristicametite sacra, é myster castigar e reprimir por 
a formosíssima missa e Credo todos os modos.

de quem Pio IX foi digno Vigário do maestro Gazul, e outras par- 
na leira. tituras egualmente notáveis.

vao povo a receber o monarcha mais indelevel reconhecimento 
com a indifferença. chegando a gratidão. 413
espalhar que eçte não tornaria a 
entrar na capital como rei.

liarem de attaè ma- 
geMades—A visita de,, suas 
magestades a Madrid, segundei 
informa o correspondente da 
<$Epoca», d’aquella cidade, está 
prójéctada para.1.2 de outubro, 
a não ser que o estado interes

AKMUNCIOS
Assocínçfto «iettoceorriH 

Vlmarstieuit

Tem da reunir a asseniblq 
'geral no Tribunal «Judicial à<

sante ,da ramha .de Hespanh;»|coluarca) no dia 18 do çorrcllki 
aconselhe o adiamento ate ápn- por4 bonu da tarde, parão^ 
mavera do anno proximo; porem de feerem approvadas as conta • 
não seriaestranhe que pela mes- do I.’ amestre.
ma caufa se antecipe a viagem Guimarães, 12 de agostodj 
para os primeiros dias de.se ,1882. »>
ma caupa.se antecipe a viagem

tituras egualmente notáveis.
, (J nosso pregado amigo padre 
Caídas, a quem coube o sermão 
ao Evangelho, houve-se com a. 
bua costumada discripção, nar
rando-nos as. scenas da gloriosa 
Assumpção da Virgem rfaquel- 
la linguagem sempre viva, ima
ginosa e colorida, que lhe é pe- 
cúliar. De tarde orou o íllustre e 
sabio lente da Universidade de 
Coimbra, Monsenhor Luiz Maria 
da Silva Ramos, com a alta pro
ficiência, que havia direito a es
perar do seu eleVado talento e 
dos raros dotes da sua provada 
intelligencia.

A procissão, que este anno 
alongou o seu transito pelos 
campos do Toural e S. Francis
co, e pelas ruas de S. Damaso e 
Senhora da Guia, ia muito bem 
ordenada e «pparatosa, com di- 

i versos anginhos que levavam 
■o mais sympa émblemas alTusívos a algumas 

das invocações da1 Virgem na 
Ladainha, e era fechada por uma 
banda de musica e por numero
sos fieis.

Foi emfitn uma festa sum
ptuosa, e digna em tudo do seu 
alto objecto.

MotlníeiHo de doentes 
—0 do hospital da Santa Casa 

ida Misericórdia d’esta cidade no 
(passado mez d<‘julho foi o se
guinte :

Existiam em 3Ò de junho 97; 
entraram durante o mez de ju
lho I53;sahiram 129; fallece- 
ram 16; ficaram existindo em 
31 de julho lÓõ.j

A mortalidade, , que n’este 
mez fo| uma das maiores que 
tem havido no hospital, corres
ponde a 6, 4 °(t.

teinbro. E’ prpvayel, acresceu , 
ia o mesmo correspondente, qm-j 
el-rei I). Luiz e sua esposa pro
longuem a »ua excursão a liuliu 
e Inglaterra.

0 Secretario,'
Ga -p-.ir Paul.
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Nomnia
Itccepçâo------Os briosos

bombeiros voluntários d’esta ci*  
dade, querendo dar ao seu sym 
pathicoe corajoso commandan
te, o ex.®°snr. José Martins de 
Queiroz, uma demonstração de 
quanta estima teem por s. exc.’, 
e dè quanto se congratulam pe
los tnumphos que s. exc.’ al- 
cançára, como cavalleiro insi
gne entre os insignes, tanto ha 
pouco em Lisboa como agora no 
Porto, no espectaculo no Circd 
Olympico, na presença de SS. 
M.xM , resolvepm esperalro n<> 
seu regresso aó Porto, e fazer- 
Lhp nuu recepção.-i 
thica é considerada.

Com effeito, na segunda-feira, 
dia ern qúe o snr. «José Martins 
regressou a esta cidade, ioràm 
erperal-o e acompanharam«n’o 
até ctísa, em numeroso è appa- 
ratoso cortejo, que se compunha 
de doúsbatedores a cavallo, na 
frente, seguindo se o carro, em 
que viqha o srir. José Martins, 
puchado a duas parelhas, e guia
do pelo seu irmão o ex.®° snr. 
òúalter Martins, digníssimo ins- 
pector dos incêndios, servindo 
de trintanario um bombeiro, e 
apoz elle todos os sociòs ãctivos, 

. protectorcs e direçção da asgo
ciação humànitaria dos Bombei-^ 
Tos Voluntários em cerca de 20 
^A^ntrada n’esta cidade foi já;1.'8.e reg',lamen,°, J d°s divida a esses bravos que? pas- 

de noite, o que a tornou aind.. 
talvez mais apparatosa, porque o 
préstito era allumiado por nu
merosos archotes, o que lhe da
va o aspecto de marcha aux Rónfe, d’este concelho, ou nas 
fiambeaux. suas proximidades, uns carrei-J

I..............................................   ' *
panhava o préstito, e tocou de- carregados com milho, 
pois á porta da casa do sr. ___ .
Martins, onde se levantaram en- povo, que lhes impediu o tran- vedor de tão grandes boneficios; 
thusiasticos e nuiheroôos vivas a sito, obrigando os a 
s. txc.’. i

Moetedadê tilartins 
rineiilo----- Nodiãi4 do

corrente houve a-semblea geral 
d esta sociedade, tomando a pre

sidência oexc.”• dr. Luiz Au- 
, gusto Vieira, e os logares de se

cretários os srs. «João d’()iiveira 
Basto, e «José Joaquim de Mei- 
ra. Foi discutido e votado o re

gulamento interno; e foi deli
berada a impressão dos estatu

ir h p i

l*caisâo —A com missão li
beral portuense apresentou-se 
no palacio da Torre da Marca, 
no Porto, onde suas magesta- 
d»*s  estão hospedadas, acompa
nhada de alguns velhos solda
dos de vários corpos que haviam 
desembarcado no Mindello.

El-rei commoveif-se perante 
aquelles valentes, e ordehoií ,ao 
conselheiro Nazareth que abo
nasse a pensão de seis .mil reis 
ineiisaes a todos . os veteranos, 
que provarem com documentos 
que fizeram parte da expediçãq 
do Mindello. Esta pensão ppm#- 
çárá a correr desde o L’ de se
tembro,.

Sua magestale declarou tam
bém que seria dada uma esmola 
ás viuvas dos soldados que as
sentassem praça antes de 1833. 
O numero cft soldados da liber
dade ainda não reformados orça 
por 150. Dos desembarcados no 
Mindello, eque por conseguinte 
usofruem a pensão concedida por 
el-rei, exisjem vinte e tantos.

E estará assim paga a grande

M ISaslHcadr S. Pedro 
—As obras da basílica de S. Pe
dro, a primeira, que. na prima 
diocese se reconhece, at testam a 
Guimarães e ao mundo qim a fd 
aqui, no berço da mónarchia. é 
viva, e que o primado de S. Pe
dro e o Pontificado Romano não 
é lima cousa morta.

Principiadas em março de 
1881 teem tido o desenvolvi
mento que t^dos presenceam. O 
qúe para inpitoç era um impos 
sivel, um anhélo, itm sontio ir- 
reaiisavei, vae-se convertendo 
em pura realidade.

A'ante vimaranenses! a hon 
ra e gloria é, toda nossa; mai> 
algum sacrifício e vereis a maior 
obra religio&u da actualidade, a 
vossa grande basílica em brevf 
concluída.

ÁRREMATAÇAO

Pio dia 20 do corrente, pi 

10 horas da manhã, no ttibiip. 
judicia! da comarca’, volta pdi 
segunda vez á.praça o cazai de
nominado da Portella, sito ’n 
local do mesmo nome, fregueú 
de S. Martinho de Leitões d’esu 
comarca, composto de cazas k, 
bradadas, terreas e telhada, 
quinteiro, eira terrea, terras pi
ra horta, campos do lameiro 
riba e lameiro de baixo, çamp- 
iiho e campo comprido tendoe- 
te na sua margem umbõMdo di 
terreno de matto com\álgilu 
carvalhos, arvores de vi X i 
frUctít, agoas de lima e i\ca,: 
■será entregueu qurnn maij offe- 
reuer e der acima da quuirtis d 
416 :330 reis, que é metade da 
preçoèin que foi lonvndiforaes*  
ino.cazal, o qual hão (•btevelai? 

<pí<- çador na praça de 13 do cerrei? 
estejífmo*»  cpi JaUa qíirmíte, isto na execúção quu Jerou 
iiil^iimas pewspíírts m»!ma Pereira de M ittos. viuva, di 
íli^naram |»i*wciirar-u<»«  Irvgueziade S. Vicente d’01ei- 
p«r 0<»c'A^i«,o roy, desta comarca, move con-

RiieiFiodc nossa tra os execàtadofs Albína 'd
nheiri» Ozorlo 

gsedimoH dç.«»cu3gHi <!«■ 
lhe*  3por
este meio o aio*«o . kíibcc- 
ro reconhecimento.

Francisco Martins Sarmento. Guimarães 14dagostpde 1881 
Maria de Freitas Aguiar Conforme—Amaral e FreiUt

Sarmento. i O escrivão—Gaspar Teixeir»
. , - de Souza Mascareuhas. /

- - ---- -------- , '414

possível

Silva e marido J o,-fé Anlpnio dt 
A se vedo, do logar da Portella, 
da freguezia de b. Martinho ' 
Leitões, d’esta mesma comarca, 
e pelos pretí .ntes éditos são ci
tados todos os credores incerta

h

81

*i„- sócios honorários e effectivos.

Por càn«a <lo —
Coneta-nos que na freguezíai de Portugal o luminoso solda liber

dade que hoje^disfructainos?
Oh ! não! Portugal jámais po

li ma banda de musica acom- ros que levavam os seus carros derá ver-se livre da vergonha 
<ie- çarrrgmLo’ vw»u tuRbo, foram dérer deixado morrer a<>• de^am 

José assaltados por nina multidão de paro esse» heroes a quem é de-i

sando pelas maiores privações, 
e trazendo por lemma—vencer 
ou morrer—fizeram raiar para

AGRADECIMENTO

Partida—Oex.BO i 
neral de divisão João Lúiz de 
Oliveira, que, como < 
tem estado n esta cidade, parte 
hoje por Braga para Lisboa.

Desejamos a s. exc. uma feliz 
viagem.

FeitíTiMadc—Foi sobre -

fil

Da 
mi 
Jií 
tas 
pir; 
ma

FRANCISCO JOSÈ DE SOC- 
ZA GUIMARÃESJOÃO Pereira Guimarães, 

agradece penhoradissimo a to
dos os scns risinhos., amigos e 
mais pessoas que se dignaram 
acudir ao incêndio que se mani- 
festoirem sua casa na noute do 
dia 6 do corrente, e especial
mente aos excellentissimog srs. 
Gualter Martins, commandante 
dps, bombeiros municipaes# e 
Antonio Ribeiro da Costa Sal
gado, segundo commandante da 
companhia de bombeiros volun
tários, pela actividade e prom- 
ptid$ocpui que dominaram o 
incêndio; ç a,o.ex.m° snr. Manoel 
de Freitas Aguiar, digno secre
tario da administração do cen-

___ ____ j fugir, paraeellesdíverãoestar uiTependi-
não serem espancados^ e que de- dos de concorrerem b*»ra  tão 
pois abriu venda do milho agrande obra, de qu,e foram os 

snr. ge-quem o quiz ccmprar,
j Luiz. òe(de 660 reis cada 20 litros.
díssètnos,! Este, e outros factos analogos
de, pat’te qi ,

IcaTidadèa. estão pedindo da par- magestades. ,
te das auctoridades as mais se-| C 
veras providencias. Não se po- gustos personagens recebidos - . .
de admittir qireo povo, ou antes com as maiores ovações em todo colho, e chefe de policia Morei- 
OH discolos e turbulentos, que o seu trajecto, o que foi umeom- ra, pela promptidâo com que 5€

ao preço martyres na paz e na guerra.

FamlHa real—Partiram
que se tem repetido n’outias lo- hoje do Porto para Lisboa suas|

Como se sabe, foram os au q

(u> CIR(HO)

Participa ad.public<» que 
mina çom as suas corrida» dis- 
rias que, sáhiam de Guiinaráe» 
para Vizella e vice-versa, ás ? 
hpras da manhã e *5  da tarcty 
desde o dia 14 de agosto em di
ante. ;

Guimarães, 6 de agosto de 
1882.

Francisco Carolo.

ter-
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TORQUATO RIBEIRO & 
participa ao publico que diuó* ifg 
a sua corrida dinria <<»»•

caupa.se
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_ kELlGlÁO E PATRIA
fcuimarães para Villa Nova de fessnr e doutor B?neke. eld. etc./pal, 1 
íamalicão ás 3 horas da tarde; Gnm B3 17í»—.Mr. j
fica sahindo ás .12 da manhã, cura, de 18 annos de gastra gia, 31.

’__J: LI.» ...... > ■

Famalicão ás 3 horas da tarde;
............. , 17, Antonio Alexandre Pe-

Cura 63:476—-Mr. Comparet reira Maia.pharm., rua do Chio. 
. — Valença: Francisco José

i. pharn.-desde o dia 16 de agosto em di- de soffrimentos d’esto*nago,  dos de Souza 
ante.

Guimarães, 8 de agosto de
1882. .

Torquato Ribeiro e C*
416

— Hat cellos:
nervos, fraqueza e suores notur- .Ant<mio João de Souza Ralhos, 
nos. j, , ■ . ' * " ~

Cura 47:422 — Prostracção— 
Bal iwin. da mais completa de
cadência de saúde...de paralvsia 
dos membros por.efR-ito de vx-fzràzàárffloifkp/cZvJz 
cessos da mocidade..
. Cura.76,:448t-Verdum 16 dc’

janeiro de 1872. I certs d.,6 ir‘npigen.
Havia cinco annos que ^pffri i herpes, pauno do rosto, carpa, 

graves encommodos no Ddo di-lpru; jgos, etc, fazendo uso d’e!le 
reito e na cavidade do,<\st<>niago. na lavagem do rosto e do corpo, 
mas digesto^ cie. Não ?hesito|-- f ...v 7.,.^
em wrlifiear mie a soa R. va- phar?maCÍr<^'iêífeiro.‘E^G»i"' 

« SCiere nie salvou.a vida..- . •
, Para tratar im^ampo Ernesto Catté, musico do 63.’’ - 

de linha.. . , . .
„ Cura 62:986-Mm. Martin.de , 

amenorrhea. Soppinssào dr 
meiuújv acão p dança de.-N. Cui
do, declarada incurável, perfcke- 
mente curada p«la R<*va|.  sciere. 
. Seis vezes mais nutriíiva ,d<> 
que a carn<v sem esquentar,< c<u 
nomisa cincoenta • vezos, o seu 

desta cidade para Villa Nova preço nn w»m di<»s.-"-Preços íi- 
~ c- x s da venda em toda a peiiin 

uosiila: c .»> » .
seu estabelecimento, o favor d< Em caixas de folha de lata, de 
os irem buscar umaisbreve pos- Q4 kilo 500 reis, de rneiu kilo 
sivel. 412’800 reis.de ikin kiio,« l.;4U0 reis.

de.2 e in< i<> kilos 3:2oÓ reis, d»- 
”*;6  kilos 6:400 reis, ei’ 

i 2:000.íeis. •* • 
- 0 melhor chocolate pira :» 
saúde è a IBevaIcNrirre 
(•hocohitada ; ella rrstilue o 
apettite, digeétão, spínnovefier- 
gia e.enrrics duras ás‘pussoás e 
ás crianças as mais fracas, e sus- 
tenta d<2 vezes m»is que a cur;if 
e quê «chocolate uídi-rjario. s» m 
esqu.-ntar; os preços são os mes
mos da R vahsciere. ’ ?

B»«i Harry & Thiil- 
ted— 77 Regent-Street. Lon- 
dres;-r-8,.fua Custiclíorie, ,Pai;k.

Deposito»—l.ilsbóa, Serzc- 
dello & Companhia, Largo do 
Corpo Santo, 16, Azevedo Fi- 
Jios, praça de D.Peflro, 31 e 32: 
Jarral e Irmãos,rua -Áurea, 12; 
Porto, John Cassei & 
ile Souza Fei reira, rua 
nharia, 77.1- s 4'•;

phirm., largã da Ponte.

SABONETES

GRANDE REDVCÇAO DE 
PREÇOS

EM ’ •MIMAS
■ÀEEUGAM-SE

r* ■' ■> > X -

. A Iludam-se as casas 
do rua de M. Torquato 
n.ula4, com Jardim e 
grande pomar de fru- 
cías franvezas. , i

URA certa das impigçna, 

prurtgos, etc, fazendo uso d’e!le 
na lavagem do rosto e do corpo.

Deposito geral no Porto, nu, 
o/iiui.tuauiu o’» trnçiru. i-.ni vjrui- 
; marães em todas as pharmacilis.

da Misericórdia ».°1.
408

ÀvisÓ
JERONIMO Pinto da Costa, 

relojoeiro, tendo dM retirar-se

de Famftlicão, pede aos seus n 
•guezes qne tenham relogios :
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S1IM 1 TODOS 
restabelecida sem medicina,pur- 
gautei, nem despezás/toin o uso 
da deliciosg farinhgtZe Saude

REVALÉSCÍERE
DU BARRY D,E LONpRES 
3& auuou . dTyvaríavei

SÍICCC8SO t.u
Combatwido : as indigestões 

(dii>prpzi.is)gastric gastralgia, 
8'{tina, .arrotos,flatos, amargor 
cabocca. pilpitas, pauseas, vo- 
milos, irritação.; intestinal.. be
xigas, diarrea, desintcri.a, c<di- 
«8, tosse, asthm;», falta, d'*  res
piração, oppressão, congestõ<«, 
mal dos nervos, diabelhe, debi
lidade, todas as desordens no 
Íiilo, &a garganta, d » aljto. dos 
toiichios, da bexiga, do Ága

ta, dos rins, dos intesiirios. da 
Jtn<ic-sa doecrebro ed » sangue.,

.1 caridadeIra ■”
Rosa Maria, moradora na rua 

de Santa Cruz n.°<8i, acha- se 
entrevada e não tetii que comer.I 
AImas caridosas, não deixeis, 
morrer de fòme a pobrezinha!

. ■ M

ÀUu^ase
•í5 ireis, dr

de i-2 kii„s casa construída tle , 
novo; tem dois ah- 
dares è muito bons 
fcqrnínodos, sita

so huíiiero 2ÍÍ a 
35. Pará tratarnq 
campo do Toural

C. 
da

DEÊOSITOS
í. ; Entre Douro e Minho
Guimarães: Antonio J. Perei

ra Marti s, pharini; Anionio 
de oAijanjo Carvalho, ••• cam
po da Feira,4, Josè Joaquim.da 
Sliva, dfughísta, rua da Rainha. 
29 e 33; Porto : M. <J. Ferreira 
de Souza e li'inã<>, rua- da Ba
nharia. 77, J. R. dé Seqnejra, 
pharm.*-casa  Vermelha; E. J, 
Pinto, pharm, largõ dos Loios. 
36< Viuva l)»'sirfl Rahir. rua ce 
Crjofritã 160, Fintes & Con - 
panhi i, di,•"guislas, praça de D. 
^♦■dr*.;  105 a 108, Antonio j. 

Salgado, pharmacía Central. rua 
de SanlofAíilohio, 225 a 227,,— 
-r-John Cassei e companhia;-*-  
Villa do Conde: A. L. Maia Tor
res, pharm.-rtPovoa de Varzim,

; J.
Ba-

BlfiHÁSDE U.WRAR
fÍENTO d’Oliveii‘a Machado.
Dbarbeiro na rua da Rainha 

n.° 107 e 109, tem grande sor
timento de bichas francezas, de 
1/ qualidade, para sangrar, as 
quaes manda deitar tanto a ho
mem como a mulher, com toda 
a brevidade, por pessoas habili
tadas. Também vende ou aluga 
qualquer porção que queiram.

ÍUTZ José Gonçalves Bastos,. 
jc«>m estabelecimento de fazen- 
da«i brancas e UM GRANDE DE» 

rUSJTO DÊ MACHINAS a rua 
de S. Dam,aso. previne c publico 
em geral que acaba de receber um 
n< vo e comple- 1LT A Ptlt ¥ A C? 
tu^ ^ido de-lUAUflhiAd 
DE COSTURA. «

ADE,‘ entre as quaes: ..*•  > > ' \
Múi<‘hiii<i« roni pedal de pendula e ma- -W 

elHtiaw ron» pedacw maftlctts —Estas machi- 
nas são tão vantajosas para a pessoa que trabalhe 
n’ellafí, que todos <>s médicos as recommendain para 
çohibireiri o cansaço que aa*outras  causavam'. Alem • 
d’i«so o seu aperfeiçoamento é tal que são privilegia- 
das por todos os governos, o que é decerto uma prova 
da*sua  spperioridade. ■ - ■ •
' Não sé enganem. Estas excellentes machinas sò se 
encontram na rua de W. Ilaniaso. Iodas us ma
chinas teem çnneleiros autbomaticos, qde dão um re
sultado no ponto incomparável ao de outra qualquer 
inachina. Esta novidade só se encontra á venda nes
te deposito*  _ - . -h C ’ ‘' ■ - . ' ’ |

Não se illudarn com os pomposos annuncios d’ou- 
tros Hepositos, porque esses SÓ TEEM MACHINAS 
DE UMA.QÚALIDADE, pelo que não podem ser
vir bem os compradores. Aqui ha-as de todos os au - 
thores, para se vender á escolha do freguez e se não 
ter de Impingir fiaio por lebre.

As machinas são garantidas. Ensino gfatis, em casa 
dos compradores, como se tem feito sempre. Çonçer- 
tam-ae machinas de tudo e qualquer systema, por 
preços bãrátos. ; - : . ’

Já chegou grande sor- IIFH ^ã0
timento-de machinas de f Ijuull' N|j|;i. ‘tão 
Vantajosas que podejn fazer 569 pares por dia!! 
- Os preços de todas as machinasi é entre 10$0b0 
reis até 60$000. Também n’este estabelecimento se 
encontra um lindo e variado sortimento de ‘ papeis 
pintados para forrar salas, desde 80. até 1:800 -reis. 
Sortimento de agulhas, retrozes e todos o» accesso- 
rios para machinas.<

Companhia Portuguezá
’ ■ , ' DE .
Seguro ae vida de animaes

'■ p ■ '■ ’ ' 
Sociedade anónima de respouzahllldadé limitada

Capi^l 5()0:00(TsOOO reis
r , - • ' , ' ‘ ” r ’.! r. • ' r ' ■ ‘- I “ ' . ■

! - Esta companhia toma seguros contra o risco de > morte nni 
animaes de todas as especies çxisientes em qualquer ponto do 
paiz \ :

São por este meio convidados todos os. proprietários, lavra
dores, creadores e alqiíiladóres á entenderem-se com Antou o 

t Martins de Queiroz, e José Martins de Queiroz, que prestarão s
Banco (le (numa- esclarecimentos precisos para se effectuar este importante e vai - 

’ -v teajoso ramo de seguros.
v- i*aes
Pag a se todos

PÃO DE tÓ
DE MAHGARIDE

.João Lute d’Aratíjo Gomes, 
com loja de mercearia na rua 
de S. Dainaso. tem ávenda ma-] 
gnifico pãode lò de Margaride.

............  __08 dias na SEDE DA COMPANHIA, RUA t)A FIGUEIRA,N/2,LISBO
P. MaCh d" d'Oliveira, -pharm. thesouraria do Banco de Guiina-
— Penafi*  1: Mi anda, pharm. Irães e nas suas agencias do Por«
Aveiro; F. E. da Luz e Co<la.to. .Lisboae Braga,- aos
pharm.—Ponte.-do Lihia:-.-A. J. nistas do mesu|o Banco, o ___

Irigims'Barbosa, pharm.---- idendo relativo ao primeiro se-
' fci-is exiellenlissimas senhoras. Vian.na do -Castelú»: > Affunso]mestre d esteanno na razàó de 

hirquezas de Brrhan, - _
^BéGuiltstuart. dos exceli uitis-de Burros, drogaria, niaiGrande rendimento, ou 2:400 reis por 

s< nh<irrs L«»rd Stu-rt d<*  140—Braga. Pipa & írmã«»\ rua acção.
:ies, par de Inglaterra, o d«»u- do Souto, Domingos Josc^Vieira í
e professor Wurzer, o pro- Machado, drog., praça Munici-lho de 1882.

|50:000 curas entre as quaes cun- phai 
bin-ne a do duque de Pluskçws, R>d

' For- ' ' - * - - i ... • - •'

O correspondente em Guimarães:

dtrqueza droguista, nia d» Picota: J. A.3 por cento, livre doimposto de Antonio Martins dcQueiroz ou José Martins do 
. „n . t>____. j___ ...... _ _j:____... o.^nn_ _____ «k__ t___  ______ _____ ____ ____ — __

Banco de Guimarães, 6 de ju-

Queiroz, moradores na rua Aova de 
Antonio u.° 90 a 94.

Martin.de
reis.de


RE L IGIÃO E PATRIA

PÍLULAS E UflGOEHTO DE

versai de Iodas as dGtiiÇa>, i»lo

Qm-fir/ía
Uaiioci )osé da SID» 

£9 ira nela

Campo do Toiiral n.° 19 a 21

Tem á venda no seu estala 
cimento, bilhetes, meios, quartnj 
oiLavos, e fraeções de «iifTrrrntet 
preços da loteria de Lisboa dj 
proxitna exlracção.

0 mesmo vendeu parte do l.| 
lipte da sorte grande cm liacçõei 

de difíerenlcs preçus da eitracçai 
‘le 13 d’abril.

PAQUETES A VAPOR ENTRE

ÍMIulas «Se llolowa*

» 4 , . ..
Este remedioé ttniyersalmen 

te conhecido como p mais ef 
ficaz que se conhece no m indo. 
Não ha senão nina cau<a nhi • 
é, impureza de sangue, qúe è <•;

fonte da vida. Esta impureza depressa se rçeiiirca com o uim 
das Pílulas de Holloway, as quaes ohrando como depuradores do 
eslomago e intestinos, por meio das suas propr-.ed.ujes balsâmi

cas purificam osangue. dão tom e energia ao> nervo» e museu 
los, e enrijam lodo o syslema.

Elias excedem qualquer «tilro remedio em regular a digestão. 
Operam da maneira mais sadia e effectiva sobre o ligado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humano. Mesmo aquellas pessoas da mais delicada 
eonslrucçâo podem, sem receio, pxperimen' ir seus elTeitds salu
tares e um ruboranles, regulando as dóses conforme as iiisirucçõo 
que se encontram nos iivrinhos em quecada uma esta enrolada.

Lisboa, portos do Brazil 
Rio da Prata

a sahir em 23 de julho para Pernam
buco. Maceió, Bahia, Rio de Janei
ro, Montevideo e Buenos-Ayres.
a kahir em 5 de Agosto para Per
nambuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja
neiro. e Santos.
em 13 de Agosto para S. Vicente, 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 
a sahir em 29 dc Agosto para Per
nambuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja
neiro, Montevideo e Buenos-Ayres.

HIXISO

1WEÍA

i

e Vuguenti» <Í7 Sl<»lov»ay

A sciencia da medicina nV- 
prodtizio até hoje remedio a’gnn 
qne possa ser rnniparado a csl 
maravilhoso < Ingiienlo, qne s> 

assimelha tanto do sangue que, na verdade, forma parle d este e.
circulando com aquelle íluidu vjal, expelle Ioda a matéria impu 
ra, sara e limpa todas as parles hiícciauas, e ctiralpTãTquti so:
le de chagas e ulceras.

Acceitam-se passageiros com trasbordo para 
muitos outros portos.

Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agen
cia Çjentral no Porto, rua dos Inglezes,23—ao agente 
ITIIIvhih <_’. Trtit A <’?, ou nas differentes cor
respondências em todas as principaes cidades e villas.

Unico correspondente em Guimarães o snr. 
Luiz José Gonçalves Baste — en» S. Damaso.

VOLLEGÍti ER. (N(' EÉ

VINHOS DE 
XEREZ

. Da acreditada casa d°s snrs 
Portella & Aramburu de Puerto 
de'Santa Maria.
A ende-se no estabelecimento de
KSuiauel ,4fl'uns<>

■Ba a*howa
22—RUzX. DA RAINHA—134
A inho Jerez n." 2, garrafa 260

> d n.* 4, » 360
> Oro n.° 6 » 500

Mansanilha 14 5 800
Dulce 20 500

Vinhos legitimós

do Douro
t Garrafa

Vinho antigo superior 700
d Duque 600
» Bastardo primeira 500
» 'Malvasia ).» 500
» Moscatel D 500
» Malvasia segunda 400
» Velho.................... 400

• » Meza.,............... . 360
D D. . . .................... 300
> ))................... 210
» d.......... ............... 180

. D Lagrima.... £00

A estes preços augmenta-se 
50 reis da garrafa.

31G—rua «le Santa í'aíharÊaa—

Edifício dos melhoips—Vasto p magnifico local situado no hairro 
mais ventilado da cidade—Banhos — Gynmasio— Trinta pensio
nistas o máximo—Prepara se a lodo« os exames e à carreira com 
mercial—Vida em familia—Cuidados hygienicos e de educação, 
ministrados com carinho maternal—Tractamenlo optimo—Discipli
na rigotosa—Vigilância «acliva—Cuiiiados especiaes para com os 
alumnos de compleição delicada—Professores dislincloS» estrangei
ros, internos para o ensino e cullura das lingnas allemã, franceza 
e ingleza—Falia se só ?s lingnas mencionadas.

Para informações c programmas, dirigir se ao direclor

Carlos Luiz <LArchambeau.

Em manuscrípL) e sol.ro qiu|; 
qèer assumpto 1:309 rs. por caiii 
um.-Pof cada collecçàa de <lw 
13:500 rs. .

'Quem pertender dirija so a Ay. 
«eh Pacheco, nu Srminaiio de L- 
mego.

Tlnipresi»—galeria 
BHUUíiCtt

BIBLIOTHECA ILL LSUlA 
Dz\

Cada fdlia 10 rs. Cada estam
pa li) ruis. D-’Sei)hos-<l M's J|a. 
c< do. Ginvuras dr E Pastor.

Os Filhos do Adijllerio
' ROR E.L GENIO SUE ’ .

Assigna-se pm Lisboa 
d s as livrarios, e eni toda, t1 
! • • rr ;>SlRTr»• i i i<7,

> zV correspondência deve ser 
dirigida á rua daAlalaya, 102, 
Lisboa.

SCÍEIÇ1A 6’OÍUl
Código do Jury

TraduL'<;ão do/• 
. Racharei Luiz Em Irão da Lwt- 

seca 1‘into dc Er citas
Preço

Lm grosso volume. . . 800'reii
Este livro iinporcantisJiM 

iiidiSpeuR.-Fvei ao> juradas, ao 
aos juizes, agentes do Ministt- 
rio Publico e advogados, acha- 
se á venda em Guimarães no bera 
conhecido "estabelecimento dt 
Pereira Cardbso & C.‘, rua dl 
Rainha43. 45 e 47.

DOCTOR IN ABSENTIA
O professor em artesjettra^ 

sciencias, uíf mbro do clerueu
gistrados; tudo medico, cirur
gião, dentista e artista, que de*  
sejem obter o titulo e diplonii 
de doutor, ou bacharel honorá
rio, podem dirigir-se a Aledicei 
rua do Rei, 46, em Jersey (In
glaterra) o qual lhes dará gh- 
ruitarnente todas e qnaesqueriu 
formações sobre a Universidadi

òEM ESI AM1 ILHA Assigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio G0M ES1AMPILHÁ
f —Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20'rs.—

Uma sei ic ou 50 nume-os 1J400 Folha avulso qu supplemênto 40 rs. — Publicações litterarias serão annunciadas, sendo enviados a Uma serie ou 50 numerus l:50í 
,  esta redacção dois exemplares.

GCniARAES—TYP.VIMARANEXSE,—RUA DIs S. i’AI0.


